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envolvendo a retirada da cobertura de florestal na região sudoeste da Amazônia. 

Justificativa: 

A paisagem pode ser definida como um elemento complexo que se molda ao longo do 

tempo por fatores que estão associados a ela, como a biodiversidade e a intensificação das 

atividades antrópicas (METZGER, 2007). Na floresta amazônica, isso não é diferente; sua 

rede de interações complexas é a base para um ambiente diverso e estável, desde que essas 

relações se mantenham sem maiores alterações (SILVA JÚNIOR et. al., 2023). Porém, mesmo 

com a importância da preservação desse ecossistema, algumas práticas vêm se tornando 

preocupantes (BERENGUER et. al., 2014; LAPOLA et. al., 2023).  

Neste contexto, a Floresta Amazônica apresenta uma dinâmica sensível às pressões 

antrópicas, no município de Cruzeiro do Sul, localizado no Vale do Juruá, na região sudoeste 

da Amazônia, o aumento do corte raso em áreas florestais, o aumento de números de 

queimadas, transformação de áreas florestais em pastagens, dentre outros fatores, contribuem 

 



para o aumento de distúrbios florestais (MELO et. al. 2022; RODRIGUES, 2024). Esses 

distúrbios correspondem a alterações nas características padrões de uma floresta, decorrentes 

de fatores antrópicos ou naturais, que, ao longo do tempo e do espaço, podem impactar 

significativamente o ecossistema florestal (PICKETT, 1985; TURNER, 2008; RODRIGUES, 

2024).  

O corte raso consiste na remoção completa da vegetação em determinadas áreas, 

eliminando não apenas as árvores de interesse comercial, mas também toda a flora associada 

àquela região (DIAS et al., 2020;  FEARNSIDE, 2022). O fogo, muitas vezes, é utilizado para 

a limpeza de áreas destinadas ao cultivo, loteamento ou pastoreio. Sendo ateado até que o 

incêndio consuma completamente a vegetação local. No entanto, essa prática representa um 

grande risco, pois os focos de calor podem se expandir rapidamente, atingindo áreas muito 

maiores do que as inicialmente previstas (ALENCAR et. al. , 2024). 

Do mesmo modo, as modalidades agropecuárias de larga escala também têm um 

impacto significativo nas mudanças observadas na paisagem, uma vez que demandam grandes 

faixas territoriais (COSTA, 2010; COSTA, 2021). Frequentemente, essa expansão está 

relacionada à remoção da cobertura vegetal, seja para a formação de pastagens destinadas à 

pecuária, seja para a consolidação de monoculturas em larga escala (FEARNSIDE, 2022; 

SANTOS et. al, 2022). Esse processo de conversão do uso do solo vai além de apenas 

influenciar a cobertura vegetal, comprometendo a biodiversidade local, os ciclos hidrológicos 

e a estabilidade dos ecossistemas amazônicos (MESSIAS et. al., 2021; SANTOS et. al, 2022; 

). 

A disponibilização de dados por bases de mapeamento do Instituto nacional de 

pesquisa espacial (INPE), como o programa PRODES, TERRACLASS, Programa Queimadas 

e DETER, torna possível o estudo da paisagem presente na região. No ano de 2022, a 

combinação desses dados do mapeamento da Amazônia tornaram possível o acesso a 

informações, possibilitando avaliar a composição da cobertura florestal dentro da paisagem 

presente na região. 

Portanto, faz-se necessário compreender a composição da paisagem e os fatores que 

influenciam as mudanças nesses ambientes. Quando relacionado à cobertura florestal, este 

estudo se torna ainda mais urgente devido às mudanças radicais que vêm ocorrendo nesses 

 



locais. 

Assim, o objetivo deste trabalho é realizar um estudo sobre a composição da paisagem 

no município de Cruzeiro do Sul, localizado na região oeste do estado do Acre, com foco na 

cobertura florestal presente na região sudoeste da Amazônia, a fim de mensurar o distúrbio 

florestal para o ano de 2022. 

Para isso, será gerado um índice de distúrbio florestal a partir de dados de 

desmatamento (corte raso), degradação (degradação mapeada e queimadas florestais) e 

regeneração (vegetação secundária), utilizando uma grade regular de células de 2 km × 2 km 

como unidade de análise espacial, conforme metodologia adaptada de Rodrigues (2024). 

Posteriormente, esses resultados serão cruzados com as Unidades de Paisagem de Produção 

(PLUs), que são áreas pré-definidas com base em características da paisagem e uso da terra 

(DAL'ASTA, em preparação), com o objetivo de caracterizar o grau de distúrbio florestal em 

cada PLU. 

Pergunta: 

●​ Qual a proporção de floresta remanescente presente na região no ano de 2022? 

●​ É possível estabelecer uma métrica de distúrbio florestal na região com base na 

composição da paisagem associada à floresta? 

Objetivo geral: 

Caracterizar as Unidades de Paisagem de Produção (PLUs) em relação ao distúrbio 

florestal no município de Cruzeiro do Sul (AC) no ano de 2022. 

Objetivos específicos: 

●​ Quantificar e comparar a distribuição espacial da área de corte raso, vegetação nativa, 

degradação, queimadas e vegetação secundária na paisagem em 2022. 

●​ Identificar os fatores da composição da paisagem que exercem maior influência no 

distúrbio florestal da região. 

Área de Estudo: 

O município de Cruzeiro do Sul, localizado na região sudoeste da Amazônia, possui 

 



uma área de aproximadamente 7.925 km² e está situado às margens do Rio Juruá. A região se 

destaca pela sua biodiversidade e pela presença de vastas áreas de floresta amazônica. A 

paisagem do município tem sido impactada por atividades como desmatamento, expansão 

agropecuária e exploração de recursos naturais, fatores que contribuem para distúrbios 

florestais. Diante desse cenário, a avaliação da paisagem na região torna-se fundamental para 

compreender as mudanças ambientais e seus impactos nos ecossistemas locais. 

Dados: 

Quadro 1 - Base de dados 

Fonte de Dados Ano(s) Tipo de Dado Descrição 

PRODES (INPE) 2022 Matricial 
Identificação de áreas de 
desmatamento florestal e 

floresta remanescente. 

TERRACLASS 
(INPE) 2018, 2020, 2022 Matricial 

Identificação de áreas de 
vegetação secundária que 
aparecem nos três anos de 
mapeamento (2018, 2020, 

2022), evitando 
fitofisionomias com menos 
de 5 anos de crescimento. 

Projeto Queimadas 
(INPE) 2022 Vetorial 

Detecção de focos de calor e 
cicatrizes de queimadas, 

essenciais para complementar 
a análise da alteração da 

cobertura florestal, com foco 
em áreas afetadas por 
incêndios florestais. 

DETER (INPE) 2022 Vetorial 

Monitoramento de áreas de 
degradação associadas à 

exposição do solo devido à 
perda de dossel florestal. 

Limites Municipais 
(IBGE) 2022 Vetorial 

Delimitação administrativa 
do município de Cruzeiro do 

Sul. 

Fonte: Produção do Autor (2025) 

A utilização das PLUs como unidade de análise permite uma abordagem espacial 

 



padronizada e detalhada, facilitando a comparação entre diferentes áreas e possibilitando a 

identificação de padrões de distúrbio florestal em escala local (DAL'ASTA, em preparação). 

Procedimentos: 

1)​Estabelecimento de células: 

Com a base de dados estabelecida, será gerada uma malha quadriculada sobre os dados 

geoespaciais levantados. Cada célula dessa malha terá uma área de 4 km² (2 km x 2 km), onde 

será quantificada a cobertura da terra presente, considerando categorias:  floresta 

remanescente, corte raso, vegetação secundária, corte seletivo desordenado, corte seletivo 

geométrico, degradação florestal e cicatrizes de incêndio e regiões não observadas dentro de 

cada célula. 

2)​Processo de análise hierárquica (AHP): 

Para a aplicação da AHP será construída uma matriz de comparação para avaliar a 

influência relativa de cada classe nos distúrbios florestais, permitindo a atribuição de pesos 

conforme sua importância. Após a normalização desses valores, os pesos serão aplicados a 

cada célula da malha, possibilitando a identificação das áreas mais impactadas e contribuindo 

para a análise espacial dos distúrbios florestais na região. 

3)​Indicadores: 

Para a elaboração dos indicadores florestais, serão calculadas as áreas de cada classe 

dentro de cada célula. Por meio de uma razão entre as áreas das classes, serão estipulados 

indicadores de desmatamento, degradação, corte raso desordenado, corte raso geométrico e  

regeneração. Dentro desses indicadores, cada classe terá um peso, definido pela AHP, 

referente ao impacto causado no ambiente florestal, onde serão somados para a composição 

do índice de distúrbio florestal da região. 

4)​Cruzamento de Dados de Distúrbios com as PLUs: 

O cruzamento dos dados de distúrbios florestais será realizado com as Unidades de 

Paisagem de Produção (PLUs), conforme a metodologia proposta por DAL'ASTA (em 

preparação). Os dados de distúrbios, como desmatamento, degradação e queimadas, serão 

associados a cada PLU, permitindo uma análise espacial mais precisa dos impactos das 

atividades humanas sobre a paisagem. Com isso, será possível identificar quais PLUs 

 



apresentam maior vulnerabilidade aos distúrbios florestais e como as mudanças na 

cobertura da terra influenciam a dinâmica de cada unidade de paisagem (DAL'ASTA, em 

preparação). 

5)​Elaboração de uma mapa: 

Serão gerados mapas que mostram de maneira visual os diferentes níveis de distúrbio 

florestal na região estudada. Assim como a diferença dos níveis de distúrbios florestais entre 

cada PLU podendo estabelecer, se existente, uma relação entre ocupação do solo e a variação 

do distúrbio florestal. 
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